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Apresentação 

"Vestígio de outras vidas" é um romance que tece mistério e 

traição, prendendo você com reviravoltas chocantes. 

Prepare-se para um final trágico e inesperado que o marcará profundamente. Uma leitura muito envolvente, recomendo. 

-Dr. Vitor Ottoni, Médico. 

“A obra te envolve do início ao fim, tratando de temas 

difíceis, como a conexão entre o amor físico e espiritual. E 

ela o faz de forma leve e saborosa”. - Gustavo Ottoni, 

Advogado. 

"A história é muito intrigante e te prende do início ao fim, 

fazendo você imergir na ótica dos personagens para 

entender seus dilemas e seus desejos. É uma exata crônica 

da vida real." - Eduarda Ottoni, Engenheira da Computação e 

Gestora de Projetos de T.I. 

“Um romance que te prende do início ao fim, te envolvendo 

e te fazendo torcer pelos personagens. Recomendo a todos!”

- Adrielle Ottoni, Advogada. 

Vestígios de Outras Vidas é um romance profundo e sensível 

que entrelaça amor, dor e os mistérios do tempo. Ao 

explorar a ideia de que algumas conexões transcendem a lógica e atravessam existências, através de uma narrativa 

envolvente, o autor nos convida a refletir sobre os laços 

invisíveis que nos unem sejam eles afetivos, espirituais ou 

ancestrais. Uma obra que vai além dos romances 

convencionais. - Marcella Ottoni Lefki 

Servidora Pública Federal e Digital Influencer 
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Prefácio 

E  se  as  palavras  que  você  nunca  disse  pudessem 

finalmente ser ouvidas? E se os sentimentos que escondeu por tanto tempo encontrassem um lugar seguro para existir? 

Este livro nasce desse espaço íntimo onde todos nós, 

em algum momento da vida, guardamos o que não coube no mundo: o que doeu, o que ficou, o que sonhamos em silêncio. Ao  escrever  esta  história,  não  construí  apenas  personagens dei  voz  a  emoções  que  habitam  todos  nós.  Amor,  perda, reencontro, esperança... Tudo isso pulsa aqui, entre uma linha e outra, entre aquilo que é dito e o que se cala. 

Os  personagens  que  você  está  prestes  a  conhecer 

carregam verdades humanas às vezes duras, às vezes doces e caminham entre a coragem de sentir e o medo de se revelar. Cada um deles é uma metáfora de quem somos: incompletos, intensos, confusos, mas profundamente humanos. 

Este  romance  é,  antes  de  tudo,  um  convite.  Um 

chamado  para  olhar  para  dentro,  repensar  suas  escolhas, revisitar  suas  memórias,  reconsiderar  suas  certezas.  É  uma jornada  de  autoconhecimento,  perdão  e  recomeços  porque recomeçar, afinal, é uma das formas mais corajosas de amar. 

Talvez, ao virar estas páginas, você se encontre. Ou 

talvez  reencontre  alguém  que  havia  abandonado:  você mesmo. 

Bem-vindo! A história começa agora. 

Com carinho e verdade, Sildio Ottoni.


Nota do Autor

Esta é uma obra de ficção. Qualquer semelhança com pessoas reais,  vivas  ou  falecidas,  não  passa  de  mera  coincidência — embora  eu  reconheça  que,  muitas  vezes,  a  realidade  se insinue discretamente entre as linhas e inspire, com sua força silenciosa, o tecido da imaginação. 

Cada página foi escrita com alma, com atenção aos pequenos gestos, às grandes dores e às delicadezas que tornam a vida tão  profundamente  humana.  Não  se  trata  de  uma  história perfeita  e  nem  poderia  ser.  O  amor  que  aqui  se  revela  é marcado  por  falhas,  escolhas  difíceis,  desencontros  e cicatrizes. Mas é, justamente, por isso, real em sua essência e belo em sua imperfeição. 

Este livro não pretende oferecer respostas prontas. Ele apenas caminha  ao  lado  do  leitor,  como  quem  segura  a  mão  de alguém durante um trajeto difícil. Que você o leia com os olhos atentos, mas que permita ao coração sentir cada nuance, cada silêncio, cada verdade que brota nas entrelinhas. Talvez, ao final, você perceba que essa história é menos sobre personagens e mais sobre nós, sobre tudo aquilo que ousamos viver… ou deixamos para depois.
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Com afeto e sinceridade, 

Sildio Ottoni
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14 de fevereiro de 1630, os navios vindos a toda a velocidade rumo ao  seu  objetivo,  entrará  em  águas  pernambucanas,  todos  os homens a bordo estavam a postos para uma nova invasão. A tensão reinava nas embarcações todos os soldados em profundo silêncio com suas espadas em punho no aguardo do desembarque. Um em particular o “Andries” um soldado que sempre se destacou por  suas  habilidades  em  arco  de  flecha  e  espada,  na  Holanda sempre ficará designado a ficar no forte militar, pois, sempre foi o preferido para ficar na administração da fortificação. Levará um segredo em sua mente, tinha o cargo que escolherá por ser uma generosa fonte de renda, pois sempre ganhou muito bem como soldado e por executar tarefas extras. Suas habilidades se expandiam as artes musicais, pois tocava com esplendor piano. 

E no fortim havia um lindo piano de cauda onde ele executava peças todas  as  noites,  contudo,  nesta  época  uma  grande  perda  no contingente de soldados da força holandesa, o forçou a ir para linha de frente o que lhe causou uma grande tristeza, pois nunca matou um inimigo na sua vida. 

O bom gosto de Andries em relação a tudo em sua vida lhe causou muitas  vezes  inveja  dos  seus  companheiros  de  ofício,  ele  sempre falava para suas numerosas namoradas, que ele tinha na Holanda, que as mulheres e os cãezinhos lhe adoravam, contudo, os homens, sempre eram difíceis de aceitarem em sua companhia, por ciúme. Mas  Andries  não  se  importava  muito  com  isso,  pois  amava  os animais e as mulheres e isso já lhe bastava.  E  os  65  navios  chegam  próximo  a  praia,  pequenos  botes  são lançados  ao  mar,  muitos  soldados  se  acomodavam  em  cada  bote em pleno silêncio. Rapidamente “7280” homens se aglomeram na enseadinha, onde se divide o território de Olinda com Paulista. A  ordem  é  de  incendiar  a  cidade  de  Olinda,  o  objetivo  dos holandeses  no  país  era  bem  claro,  explorar  os  recursos  da  região mais próspera do Brasil, os holandeses tinham a intenção de vir a Pernambuco pelo atrativo da cana de açúcar. Naquele momento o estado tinha um significado muito grande para o país. Olinda era a sede da capitania, dada a importância de Olinda, era imprescindível  que  a  tomada  da  cidade  fosse  completa,  na  visão holandesa  a  cidade  não  pode  ficar  intacta,  com  o  incêndio  as instituições  como  ordens  religiosas,  das  carmelitas  e  jesuítas  não poderiam se reestruturar. 

Olinda  do  período  não  tinha  uma  população  que  vivesse  o  lugar durante todo o tempo, os habitantes eram, em geral, senhores de engenho e donos de plantações de cana de açúcar, que vinham para negociar e depois voltavam para o interior. 

 

“Á  população  era  sazonal  e  o  objetivo  dos  holandeses  era  o desagregar e não ocupar a cidade”.

 

E assim foi feito. 

Quando  os  7280  homens  rumavam  para  a  grande  batalha incendiária,  e  já  encontrando  os  nativos  a  sua  frente,  eles  já  os trucidavam sem a menor piedade. 

E no meio deste silencioso cenário de guerra, aos poucos Andries ia ficando mais na sua retaguarda, e quando os holandeses patrícios já estavam  mais  adiantados,  Andries  se  evadiu  pelo  matagal,  e  foi voltando até o ponto de partida pelo manguezal se camuflando. Chegou  novamente  na  enseadinha,  olhou  seu  navio  holandês  e adentrou no manguezal e penetrou para alcançar a outra margem. E começou a falar para si mesmo: 

Nossa, eu não sou de guerra sou de paz! Vou ficar na outra margem descansando  quando  eu  perceber  que  eles  estão  voltando,  eu 
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15 adentro nas águas do mangue novamente e volto ao seio da nossa tropa. 
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Vou me arranhar e me sujar bastante e dizer que fui perseguido e que me perdi dos demais. 

E continuou: 

Não fui formado para matar ninguém, sou um artista, tenho o meu serviço militar como um emprego e não como profissão, vou ficar seguro na outra margem em um local estratégico e depois, eu volto em condições deploráveis afinal fui perseguido por nativos. E  assim  ele  fez,  um  homem  de  inteligência  notável  para  as  artes, entre elas, literatura, música, artes plásticas, e que toca piano com maestria, apenas estava se negando a ser um assassino. As  águas  do  manguezal  estavam  calmas  turvas  e  profundas,  de temperatura  morna,  e  nesta  parte  da  enseadinha  as  águas  do mangue se fundiam com as águas do mar, sendo assim, tornando o mangue extremamente caudaloso. 

Andries com muito cuidado nadava sem fazer barulho, ia ao modo cachorrinho para não chamar a atenção nas águas. Chegando  à  outra  margem  ele  achou  um  canto  estratégico  para ficar. 

A noite de ataque foi escolhida pelo capitão por não haver lua, havia muitas nuvens escuras nos céus mais não estava chovendo. E  lá  no  seu  esconderijo  “Andries”  pôde  desfrutar  do  conforto  de estar seguro, ele tirou de sua mochila completamente encharcada, uma Pêra, e começou a degustá-la, quando ouviu passos. Ficou  imóvel,  petrificado  de  medo,  não  queria  nem  pensar  em entrar em combate. Preferia correr, afinal queria tudo menos matar alguém. 

E um vulto nas margens se aproximava do seu suposto esconderijo, e ele começou a analisar a situação. 

Tenho  que  pensar  rápido!  Vejamos  a  silhueta  do  indivíduo,  é  de porte  pequeno  e  frágil,  sendo  assim  não  é  de  um  adulto,  outro detalhe, balança muito o quadril não deve ser um homem. Pode ser uma criança e se acaso for um homem, o que não deve ser, seria quase um anão... risos (de nervoso). 

E ele continuou com um bom monólogo.  

Está se aproximando, a pessoa que não sei quem é, vai me ver, pois está  vindo  direto  para  onde  eu  estou.  Na  minha  mochila  tenho alguns quitutes e livros, posso dar de presente, e no final com meu poder  de  persuasão  conquistar,  lógico  que  vou  ter  que  agredir, depois acalmar, passar segurança, conversar, e oferecer mimos, e por  último  conquistar  a  amizade  do  estranho.  Não  posso  ser descoberto  aqui,  bom  e  quando  ele  for  embora  mesmo  que  me denuncie com toda certeza já estarei longe.  E  em  segundos,  está  mente  brilhante  pensou,  planejou,  e  estava prestes a executar, “um plano B.”

Foi  tudo  muito  rápido,  quando  o  pequeno  vulto  se  aproximou, Andries deu um pulo pelas costas da pequena vítima e já com uma das mãos na boca da pobre criatura. 

Andries ficou um pouco assustado com a facilidade que dominou o pequeno homem, ficou até com medo de machucar. O pequeno corpo não tinha a menor força para se defender, Andries era poliglota e uma das línguas que dominava com muita facilidade era o português e quase sussurrando falou. Tranquilo...Fique calmo! 

Quando ele sentiu que o corpo era muito frágil ao atacá-lo por traz, rapidamente ele deduziu ser uma criança, um menino talvez. Mas quando ele virou o frágil corpo, ele teve um susto bom. Jesus é uma garota! 
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Ela  aparentava  ter  uns  18  anos,  no  máximo  20,  e  tão  linda  que parecia uma boneca de porcelana. 

Veja só, não vou te machucar, não vou te fazer mal, quando eu tirar a mão da sua boca, por favor, não grite. 

A  pequena menina no primeiro  momento  quase  morre  de  terror, mas, aos poucos foi se acalmando e se sentindo melhor, ela estava muito nervosa. 

Ele demorou a tirar a mão de sua boca, queria se certificar que ela não iria gritar e repetia várias vezes que não iria machucá-la. Vou tirar a mão da sua boca, por favor, não grite. E ele assim o fez, ela agora tinha outro olhar, a expressão de terror deu lugar a uma expressão de encantamento, e ele percebeu, e ele também de imediato começou a olhar aquela pequena moça. Como ela era linda. 

Ela  mostrava  agora  sinais  de  um  segundo  nervosismo  de encantamento, um tremor nas mãos, ele percebeu e segurou nas mãos dela. 

Não  tenha  medo,  por  favor,  eu  imploro,  não  vou  te  machucar, jamais! 

Ela com sua voz rouca falou: 

Eu sei, não estou com medo...Estou encantada. Andries sorriu bem mais calmo. 

Encantada? Acabei de te atacar pelas costas, eu te machuquei? Não, você não me machucou não, assim no início você me pegou com muita força, mas depois você foi muito cuidadoso, percebi que você teve o cuidado de não me machucar. E  ela  esboçou  um  tímido  sorriso.  Ela  não  parava  de  olhar  para  o estrangeiro,  encantada  com  o  forasteiro,  na  sua  opinião,  um homem lindo, o mais belo que ela já tinha visto. 

Tudo bem! Vamos nos apresentar então, meu nome é Andries, sou da força naval militar da Holanda.  

Meu nome é Rúbia, nossa você é lindo, de imediato dá para notar que  você  não  é  um  nativo.  Sua  pele  branca  rosada,  teus  braços grossos, seus cabelos negros, seu porte, sua educação, sua voz de cantor de opera...Risos. 

Você  é  muito linda, aparentemente  meiga, visivelmente  delicada, claramente doce, “curioso você quando está pensando, você fecha mais um olho que o outro...Risos.  

Ninguém nunca me disse isto, eu não tenho um olho mais fechado que o outro não. 

Tem sim, agora mesmo você está pensando, não é? Sim, estou pensando! 

Em que está pensando Rúbia? 

Não sei ao certo, é estranho, uma voz me falando “eu o encontrei.” Por alguns minutos os dois ficaram se olhando, mas, um olhar leve de  surpresa,  de  carinho,  de  admiração,  ela  ainda  estava  com  as mãos  trêmulas  e  ele  as  segurou  novamente,  e  percebeu  que  as mãos dela estavam encharcadas de suor.    Andries  percebeu de fato  que não  era  medo  e  sim admiração, os dois se olharam muito com ares de alegria. Qual sua idade Rúbia? 

Eu tenho 18 anos, mas, não me acho uma criança! De imediato deixou claro sua insegurança. Claro que não, você é uma linda princesa! Sou já quase uma mulher! Falou em tom forte e convicta. Andries  também  ao  seu  modo  ficou  encantado  com  a  nativa,  ela estava  com  um  lindo  vestido  branco,  simples  mais  com  um  bom corte,  na  verdade  era  a  beleza  física  de  Rúbia  que  tornava  seus adornos lindos. 
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Tinha no pescoço um colar lindo de pedras, pouco menos preciosas, polidas a exaustão. 

No  braço  esquerdo  pulseiras  de  couro  harmoniosas,  e  na  mão também esquerda, vários anéis de origem de quenga de coco polido de uma beleza fantástica. 

Eu  tenho  25  anos,  mas  o  que  você  está  fazendo  sozinha  neste manguezal, é perigoso, não faça isso. 

Eu  não  tenho  este  costume  de  caminhar  sozinha,  muito  menos  a noite.  Esta  é  a  parte  do  meu  território  que  gosto  de  andar,  pela beleza,  costumo  vir  aqui  sempre,  mas,  consecutivamente acompanhada de amigas e amigos. 

Certo e o que deu em você para estar aqui agora nesta escuridão. Eu  descobri  uma  coisa  muito  forte  que  mexeu  muito  comigo, Andries é uma coisa horrível, “e terminei encontrando em meio a tudo de ruim um príncipe holandês.”

Você pode me falar do que se trata? 

Sim, posso. 

Fale Rúbia, por favor! 

Ela ainda se mostrava muito nervosa. 

Em primeiro lugar eu sei que você está olhando muito minhas mãos trêmulas, e eu suando muito por elas, mas não é só pelas mãos não, meus pés também transpiram muito, devo te confessar que basta você está perto de mim e você me destrói. E continuou.  

Quando  você  fala  me  espicaça  como  nunca  senti  em  toda  minha vida. Sei que sou muito nova, mas é uma coisa muito forte, fora do comum, só sinto vontade de me entregar a você agora. E ela continuou: 

Vou te falar o porquê eu estou aqui agora.  

Rúbia parou um pouco, como quem quer ter coragem para tocar no assunto. 

Descobri uma coisa horrível, triste para uma menina de apenas 18 anos, não sou filha de meu pai, minha mãe por vingança traiu meu pai com outro homem. 

E ela começou a chorar copiosamente! 

Eu vou continuar... por isso, eu saí correndo da minha casa e fiquei andando pelos matagais, crente que estava abafando, ninguém vai me encontrar aqui eu conheço toda esta região, aí fui atacada por um príncipe holandês. 

E os dois, riram.  

Príncipe  não,  eu  sou  apenas  um  soldado  da  força  militar  naval holandesa. 

Sorriram em um momento de descontração. Sério! Rúbia, veja só, pai é quem cria, pai é o que te deu amor a sua vida inteira. 

Sei disso Andries, mas tudo isso choca muito, não é? Sim Rúbia não tenho a menor dúvida disso, graças a Deus fui eu que te  encontrei,  você  poderia  ter  encontrado  um  mal  feitor,  e  você estaria perdida. 

Eu  sei  disso  Andries,  mas,  o  universo  nos  fez  desfrutar  deste encontro, tive muita sorte, eu sei, não deveria ter feito isso, não me dê sermão. 

Tudo  bem!  Relaxe  um  pouco  agora,  por  favor,  eu  tenho  aqui algumas frutas, vamos fazer um lanche. 

E  Andries  tirou  de  sua  mochila,  peras,  maçãs  e  bananas,  o  bom humor de Andries é contagiante e eles riram bastante, zombavam do encontro brutal. 

Então é assim que você conquista uma mulher Andries, como um homem das cavernas? 
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Ambos sorriram da situação. 

Bom foi a primeira vez que foi desta forma viu, a maioria das vezes é com muita gentileza, kkkkkkk ... Foi realmente à primeira vez que eu tive que atacar como um índio, minha caça, minha preza. Gargalhadas... 

Na verdade, Andries valeu do início ao fim, quando você me atacou só  me  lembrei  da  minha  mãe,  pois  eu  sabia  que  estava  liquidada possivelmente morta depois de ser estuprada, mas quando eu olhei teu rosto de bondade, teu olhar meigo, esqueci na mesma hora da minha mãe né, você sabe para não brochar um momento tão lindo, e depois eu fiquei muito acesa, tua pele, teu cheiro, tua respiração, o calor do teu peito, o calor das tuas mãos, seus braços abundantes e quentes. 

Rúbia confesso, que eu também fiquei surpreso, quando descobri que era uma linda garota. 

Mas que homem discreto me fale o que você sentiu, quando viu que era uma menina até bonitinha. 

Eu também fiquei aceso Rúbia, não quero ser
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